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EIXO 2: POLÍTICAS E PRÁTICAS DE FORMAÇÃO E DE CURRÍCULO NA 

EDUCAÇÃO BÁSICA E NO ENSINO SUPERIOR NO CONTEXTO DA AMÉRICA 

LATINA 

Resumo  

Este trabalho aborda a relevância do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) 

na formação inicial de professores, enfatizando sua contribuição para a articulação entre teoria e prática 

e para o fortalecimento da identidade docente. O objetivo é refletir acerca das vivências formativas 

proporcionadas pelo subprojeto “Laboratório de Práticas Pedagógicas: Práticas de Alfabetização, 

Letramento e Numeramento no Contexto da Formação de Pedagogos/as”. A experiência ocorreu em 

uma escola campo do PIBID. A análise da experiência apontou a importância do programa para a 

formação de professores, promovendo a interação entre universidade e escola e inserção dos estudantes 

na dinâmica da sala de aula. Conclui-se que o PIBID desempenha papel fundamental na formação inicial 

de professores, ao proporcionar a participação ativa no espaço escolar, fortalecendo a identidade docente 

e o compromisso com a educação de qualidade. 
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1 Introdução  

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) visa o fortalecimento 

da formação de docentes em nível superior e a inserção desses futuros profissionais na educação 

básica. Para que ocorra o fortalecimento da formação inicial, é imprescindível a relação entre 

teoria e prática, sendo assim a práxis educativa é caracterizada por Pimenta (2002, p. 44) como 

“(...) construção do conhecimento por parte dos professores a partir da análise crítica (teórica) 

e das práticas, e das ressignificações das teorias a partir do conhecimento da prática (práxis)”. 

Desse modo, os conhecimentos adquiridos ao longo da graduação não permaneçam apenas no 

campo abstrato ou teórico, mas podem ser experimentados, refletidos e ressignificados.  

O presente texto tem como objetivo relatar as experiências vivenciadas no âmbito desse 

programa, na perspectiva de uma estudante do curso de pedagogia da Universidade do Estado 



  

da Bahia (UNEB) e suas contribuições para a formação na docência promovidas pelo subprojeto 

“Laboratório de Práticas Pedagógicas do Campus XII/UNEB: Práticas de Alfabetização, 

Letramento e Numeramento no Contexto da Formação de Pedagogos/as”, o qual proporciona 

um espaço de reflexão, experimentação e apropriação das práticas pedagógicas. 

As vivências proporcionadas por meio do subprojeto possibilitam não apenas o contato direto 

com as dinâmicas da sala de aula na educação básica, mas ampliam o olhar sobre os processos 

de ensino e aprendizagem, especialmente nos campos de alfabetização, letramento e 

numeramento. A inserção no cotidiano escolar, aliada aos momentos formativos e reflexivos 

promovidos pela coformadora e a coordenadora do subprojeto, possibilitam desenvolver 

estratégias de atuação mais sensíveis e contextualizadas para a sala de aula, frente aos desafios 

inerentes a esse contexto. 

Nesse sentido, as discussões realizadas ao longo deste texto partem da perspectiva da 

bolsista de Iniciação à Docência (ID) na Escola Municipal Maria Regina Freitas, localizada no 

município de Guanambi-Ba, no bairro Beija-Flor. A instituição está situada em uma área 

periférica da cidade, o que confere à experiência formativa um caráter singular, que favorece o 

desenvolvimento de uma postura mais sensível por parte da bolsista, que pode vivenciar, na 

prática, a importância de estratégias pedagógicas adaptadas às necessidades dos estudantes. 

Este texto está organizado em quatro seções. Na primeira, a introdução, apresentamos a 

temática do relato de experiência e o objetivo do trabalho realizado, considerando o espaço 

formativo onde são vivenciadas as práticas no PIBID. Na segunda, a caracterização do espaço 

formativo, descreveremos o ambiente onde as experiências ocorreram, quem foram os(as) 

participantes, dentre outras informações, apresentamos o desenvolvimento das atividades 

realizadas no âmbito do PIBID, enfatizando a interação entre teoria e prática, o envolvimento 

dos licenciandos com a rotina escolar e as contribuições de uma bolsista de ID inserida na sala 

de aula para o processo de aprendizagem e formação profissional. Por fim, na quarta seção, 

apresentamos as considerações finais, nas quais sintetizamos as aprendizagens adquiridas, os 

desafios enfrentados e as contribuições do PIBID para a formação de professores, reforçando 

sua importância como política pública de formação docente que promove experiências 

significativas, engajamento social e preparação para os desafios contemporâneos da educação. 

2 Caracterização do espaço formativo 



  

As ações desenvolvidas no âmbito do PIBID ocorrem em duas escolas públicas da rede 

municipal de ensino de Guanambi-Ba. Esses espaços se configuram como importantes 

ambientes formativos para o desenvolvimento profissional dos bolsistas de ID, que estão 

inseridos em diferentes contextos socioculturais da cidade, possibilitando uma imersão 

significativa na realidade da educação básica, favorecendo o olhar atento e sensível para a 

realidade. 

Ao promover a inserção dos licenciandos no cotidiano escolar, o PIBID reafirma o papel 

da escola como lócus de aprendizagens. Nóvoa (2009) lembra que a escola deve ser reconhecida 

como um espaço essencial de formação docente, pois é nesse ambiente concreto que o professor 

tem a oportunidade de articular teoria e prática de maneira efetiva, ao mesmo tempo em que 

enfrenta os desafios reais que emergem no cotidiano da sala de aula.  

As atividades vivenciadas pela bolsista de ID ocorreram em uma turma do 3º ano do 

Ensino Fundamental na Escola Municipal Maria Regina Freitas, a sala de aula era composta 

por 24 alunos, com idades entre 8 e 9 anos.  

3 Experiências formativas no PIBID 

As experiências vivenciadas no PIBID, constituem-se como um processo formativo 

significativo, marcado pela aproximação entre a universidade e a escola. As discussões em 

grupo ocorridas nos encontros formativos, mediados pelas coformadoras, coordenadora de área 

e bolsistas de ID, possibilitam importantes reflexões teóricas, permitindo compartilhamento de 

vivências, dúvidas, descobertas e estratégias, favorecendo uma formação colaborativa.  

Nóvoa (1991) destaca que a formação docente se constrói no exercício diário da 

profissão, por meio do compartilhamento de saberes e práticas entre os professores. Segundo o 

autor, a interação entre docentes iniciantes e experientes favorece o desenvolvimento coletivo 

da profissão, promovendo a qualificação tanto dos que estão em formação quanto dos que atuam 

como co-formadores. Nessa perspectiva, no percurso formativo do PIBID, as trocas entre os 

sujeitos envolvidos favoreceram uma construção coletiva do conhecimento pedagógico, tanto 

das bolsistas de ID quanto das professoras que acolhem as pibidianas nas salas de aula. 

Dessa maneira, o diálogo com as professoras na sala de aula favorece o desenvolvimento 

das ações pedagógicas por meio da docência compartilhada. Essa interação possibilita trocas 

significativas com as docentes o que contribui para o aperfeiçoamento das atividades 



  

pedagógicas, tornando o processo formativo colaborativo e contextualizado. Segundo o 

documento curricular de Guanambi (2020) os três primeiros anos do ensino fundamental são 

voltados para a alfabetização e letramento. Sendo assim, no 3° ano espera-se que os alunos 

tenham se apropriado do sistema de escrita alfabética, desenvolvendo autonomia na leitura e na 

produção de textos, bem como competências para compreender e utilizar a linguagem em 

diferentes contextos.  

Entretanto, observa-se que alguns estudantes não conseguem se apropriar dessas 

habilidades de forma plena, apresentando dificuldades que comprometem o avanço nas 

aprendizagens previstas para essa etapa. Nesse cenário, ter uma bolsista de Iniciação à Docência 

em sala de aula possibilita um olhar atento para essas dificuldades, colaborando efetivamente 

para o planejamento de atividades contextualizadas e para o apoio pedagógico direcionado aos 

estudantes que apresentam maiores desafios no processo de aprendizagem. 

Dessa forma, por meio da interação na sala de aula com os alunos e professores é 

possível compreender de forma mais profunda as dinâmicas de ensino e aprendizagem presentes 

no cotidiano escolar. A proximidade com os professores experientes permite conhecer a prática 

pedagógica desses, enriquecendo o repertório metodológico e fortalecendo a atuação 

colaborativa no planejamento e execução das atividades pedagógicas. Ainda, oportuniza a 

participação no desenvolvimento de atividades didático-pedagógicas, para que o(a) bolsista 

possa vivenciar, de maneira concreta, o planejamento, a execução e a avaliação de estratégias 

de ensino alinhadas às necessidades da turma. 

Figura 1: Contação de história  

  



  

Fonte: Acervo do PIBID Pedagogia UNEB – Escola Municipal Maria Regina Freitas 

Nessa perspectiva, é importante que o bolsista esteja inserido em projetos e eventos 

desenvolvidos na escola, mostrando efetivamente sua participação. Diante disso, destaco a 

participação no projeto Leitura em Foco, desenvolvido pela escola Maria Regina Freitas, cujo 

objetivo é desenvolver ações que colaborem para a leitura de forma significativa e prazerosa. 

Conforme evidenciado na figura 2, na abertura do projeto, as pibidianas atuantes na escola 

realizaram contações de histórias nas turmas de 1° ao 5° ano, conduzidas de maneira lúdica e 

envolvente, despertando o interesse e imaginação dos alunos. Assim, dialoga com o que 

defende, a Base Nacional Comum Curricular que “As experiências com a literatura infantil, 

propostas pelo educador, mediador entre os textos e as crianças, contribuem para o 

desenvolvimento do gosto pela leitura, do estímulo à imaginação e da ampliação do 

conhecimento de mundo” (Brasil, 2018, p. 40).  

Figura 2: Materiais produzidos pelas pibidianas 

 

Fonte: Acervo do PIBID Pedagogia UNEB – Escola Municipal Maria Regina Freitas 

Além disso, como evidencia a figura 2 foram produzidos materiais de apoio pedagógico 

para serem utilizados pelas turmas e professoras. Bezerra (2024, p. 20) afirma que “é necessário 

que os educadores contemplem tanto do ponto de vista teórico quanto prático o elemento lúdico 

e a ludicidade, tornando a sala de aula um ambiente propício a vivências com plenitude e 

aprendizagens significativas.” Diante disso, o objetivo da utilização de tais materiais é despertar 

a curiosidade e interesse das crianças, pois proporciona uma aprendizagem significativa, 



  

estimulando a criatividade e a curiosidade, além de despertar maior interesse das crianças no 

momento de ensinar. 

A vivência dessas práticas é viabilizada pelo PIBID, considerando que o estágio 

supervisionado, embora essencial, representa um período relativamente curto e muitas vezes 

limitado para o aprofundamento das experiências docentes. O programa, por sua vez, amplia 

significativamente o tempo e a qualidade do contato do licenciando com o ambiente escolar, 

permitindo que ele participe de forma contínua e ativa da rotina pedagógica. Esse contato direto 

com o chão da escola possibilita compreender as demandas reais do ensino, vivenciar diferentes 

estratégias metodológicas, interagir com professores experientes e construir vínculos com os 

estudantes. Além disso, o PIBID favorece a articulação entre teoria e prática, permitindo que 

conceitos aprendidos na universidade sejam constantemente testados, analisados e reelaborados 

diante da realidade concreta da sala de aula, fortalecendo assim a formação profissional e a 

identidade docente. 

4 Considerações finais 

Nesse sentido, a inserção dos estudantes nas escolas possibilita um contato direto com 

os desafios, as dinâmicas e as especificidades do cotidiano escolar, favorecendo a construção 

de uma identidade docente crítica, reflexiva e comprometida com a transformação social e com 

a qualidade da educação pública. Portanto, o PIBID, enquanto política pública voltada à 

formação inicial de professores, oferece aos licenciandos oportunidades concretas de vivenciar, 

desde o início do curso, experiências pedagógicas que vão além da observação, permitindo a 

participação ativa no planejamento, na execução e na avaliação de atividades. Essa imersão 

contribui para que o futuro professor desenvolva habilidades essenciais, como a capacidade de 

adaptação diante de diferentes contextos, o diálogo com a diversidade, a resolução de problemas 

e a construção de práticas pedagógicas inovadoras e significativas. 

Ademais, o programa fomenta a reflexão constante sobre a prática, incentivando o 

licenciando a articular o conhecimento acadêmico com as realidades e necessidades da escola, 

fortalecendo assim a relação entre teoria e prática. Ao valorizar a parceria entre universidade e 

escola, o PIBID também promove uma formação mais humana, sensível e socialmente 

engajada, reafirmando o papel do professor como agente de transformação e garantindo que a 

educação pública seja construída com qualidade, equidade e compromisso ético. 
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